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l Quando acompanhado de desenhos, grant· 
ras, motlclos ou moldes, ;~rá augmentado o 
preço da assi~natura do jornal. 
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EXPEDIENTE 

A séde da Associação Industrial dos Lojistas de Calçado rol trans· 
rerida para a rua dos Correeiros, n.º 211, 1.º andar, bem como o 
deposito da Cooper~Uva. 

O redactor principal d'este jornal recebe a correspondencla, ou na 
sédc da Associação, ou na sua residencta, rua dos Panqueiros, n. 0 190· 

O administrador do jornal recebe a correspoodeocla, ou na séde d. 
Assoclaçio, ou na sua residencla, rua Aurea, o. 0 258. 

T 

O Trabalho 
III 

D esde que os governantes dirigiam o paiz no 
sentido de proteger o trabalho cxtranho, desde 
que os erros nas finanças endividavam mais o 

paiz, att rahindo o capital para successivos emprestimos 
e operações mal co111bi11adas, o dinheiro nacional raro 
se ,presta\'ª para animar o trabalho. 

E reconhecido que sem o auxilio do capital nenhuma 
industria se pôde crear ou sustentar. Se o dinheiro se 
esconde no pé de meia, se é guardado nos dcpositos 
dos bancos, se é applicado em papeis de credito, todo 
cite assim se afasta do emprego cm trabalhos, que 
podem dar ao paiz augmento d-e riqueza e ganha-pão 
á grande massa dos trabalhadores. 

Foi longo o periodo em que durou similhante si tua­
ç~o, da qual se procura agora muito rnrde sahir, mas 
nuo se perdem repentinamente habitos, costumes e 
opiniões arreigadas. Era preciso uma grande crise na· 
c1onal, que tornasse mau e prejudicial o que antes para 
muitos parecera melhor e mais vantajoso. Os papeis 
do governo já não inspiram a antiga confiança se o 
devedor falta llOS compromissos e impõe leis aos cre· 
dores. A propnedade, o recurso de maior credito, ficou 
sendo menos procurada, se o rendimento cahiu com a 
decadencia dos inquilinos. 

Afinal, pergunta-se como se hade empregar actual­
mcnte o dinheiro ? 

Em animar o trabalho, dizíamos nós antes, dizemos 
hoje e di remos sempre. 

Associação Industrial dos Lojistas de Calçado 

Cooperativa Industrial dos Lojistas de Calçado 

Balancete em 28 de fevereiro de 1893 

ACTIVO 

Socios . . .. . .... . ............ ........ ........ . •.. 
Caixa ....... . ... ...... ..•. .. • ... .....•..... . .. 
Monte-pio Geral. ........................... . ... . 
Fnzcndns Gcracs .......... ...... . .. ............. . 
De\'cdorcs .............•......................... 
Juros a cobrar .............. . ... .. . . ............ . 
.\lo,·eis e utensilios ......... .. .... ......... ...... . 
Gastos Gemes .............. . ................... . 

<J{éis ... . 

PASSIVO 

Fundo de garantia . . .. . ...... ........... , .. . . . ... . 
Fu11do de reserva . ....•.... .. • . . . . ....... . . .•. . . . 
Fundo tluctunnte .... .. .. . .. .. .. .. . . . . ...... . . . .. . 
Capital a realisar . . .... .. . ......... . .... .... . . , .. . 
Juros de Capital (unnos de 1$91 e 1892) ... •. . .... . 

~:::: .. ~~-:-~~:. ::. :. :: :: :. : : : :: :: : :: : :: : : ::::::::::: 
Gratificações ................................... . 
Ganhos e perdas . . . . . . . . . . . • . .................. . 

'R§is ... . 

Secção Industrial 
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Couros seccos, salgados e salgados seccos 
Sal\'O pequenas quan1idades de pclles, que são emregucs aos 

corrndorcs logo depois cle abatidos os <tni mac~ quer para consu· 
mo publico, quer particular, e que se dizem Jl'<'SC11S ou frcsC'1<'S, 
a maioria das pcllcs ou couros passam por uma preparação sum­
maria que lhes garante a conservação por algum tempo. A desi­
gnação de couro ~e d:í no .commercio par1icula·mentc :is pclles 
dos grandes mam1fcros, boi, ca\·allo, etc., que estas pcllc. sejam 
com pêllo ou sem elle, cruas ou coniJas, reservando >C a Je>i­
gnação de pelles para o tcgumento dos mamifcros mais pequenos 
e ainda para o de animàes estranhos a esta clas,c iootaxica : 
~vcs, cobr.:is, etc. 

Tanto umas como outras d'estas pelles, quer se dcs1incm á 
exporrnção, quer tenham de esperar para serem conidas ou sur­
radas, isto é, para se trunsformarem n 'uma subsrnncia mais ou 
menos elns tica, flcxi\'el e imputrcscivel, fim ultimo a que tende a 
preparação delin ith·a das pelles e couros, são preparadas por 
modo a r.oder conservar-se até lá. Esta pre/>aração consistcl ou 
cm secca -as, ou em salgai-as, ou n'uma e noutra cousa. D'a li a 
divisão das pclles cm couros preparados seccos, salgados e sal-
gados scccos. 

No dia 5 do corren te mez foi entregue no ministerio dos ne- A seccaçem é feita ao ar li,Te1 o pêllo virado para o sol. De-
gocios estrangeiros a representação da nossa Associacão !em- pois de terminada, polvilham-se as pelle$ ou os couros com com-
brando e sollicitando reduccão nas taxas pauiaes das ,·itcllas (ve- posicão insecticida. Os incom·enientes d'cste modo de preparação 
a11x cirt!s), polimentos (vem;x ven1is) e pelicas ( 1•em1.\' 111egisl na (quelmar a Jllw da pe//c e occa•ionar a penetração no tecido cel-
ncgociaç5o do tratado de commercio com a Allemanha. Por falta • lular cutanco das J!Orduras adherentes, etc.) fazem preferir-lhe a 
de espaço não publicamos hoje a dita representação. T salga. As pellcs sao empilhadas, interpondo-se-lhes camadas de 
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sal misturn<lo com salitre, alumcn e por 1·cZ<~s arsenico. Depois 
de viradas por <liwrsas 1·ezcs, salpicam-se no1·nmente com sal e 
enrolam-se com o p~l!o para <lcncro. Xo matadouro de Lioboa a 
courama do gado aba tido é preparada só com <ai commum. Es­
tendem-se os couros uns sobre os outros, formando pilhas, e co­
brem-se de sal pela sua supcrficie interna (htdo das carnes).• No 
fim de cada semana dcomancha-sc a rilha e guardam-se os couros, 
assim preparados, cm armazem a ta fim adequado. 

Ao rellcs e os couros salgados conservam a frescura e flexibi­
lidade, d'aqui ch<1mar·lh~s pdlcs ou couros 5,1/gados verdes, em 
orposição :ios couros Sl'CCO> e aos s.1/gados seccos. Estes uhimos 
sao primeiro mcttidos cm s .. lmoira e depois seccos ao ar. 

Relate rio do Jmperl<JI' Gtr.1/ do sen•iço tec/mico, F. .\Jattoso 
S,rntos, 18R9, p.tg. 7· . 

A situação da sapataria 
Não são só os cn·os dos ~01·ernantcs que causam damno ao 

paiz e ,; sociedade, os govérnados pela sua indifforença e indo· 
Iencja tambcm de1•cm ser con~idcrados cumplices no mal. 

E 1•cr o que 1ae nas associações de classe, poucos a trabalhar 
e estes esmorecem muitas vezes ou se sentem fracos, desde que 
o mnior numero c~tn nllt\stado e não concorre a ajudar a tarefo 
do h!:m comum. • 

Desde muitos a111\0s que se ouve queixar contra a decadencia 
da sapatnria, apontom-se males e inconvenientes, mas fica-se em 
palavras, e o mal avançando. 

Depois que faltaram as corporações subordinadas a regula­
mentos, aos quacs se obedecia no rcgimcn do absolutismo, as 
clusscs~ intdramcntc livres e sem rcconbcccrem nenhumas regras 
de ordem e disciplina, obrnram de modo que hoje custa encon­
trar com quem nos poss:uno~ entender. 

Crcor.1m-se as associações livres, e de,·e·sc :\ lembrança de 
cst.1bclcccr cs montc·pios, para auxilio mutuo na doença, a insti­
tui~ão de muitus das primdn1s. As unicamente instituidas para 
in:erc.scs de c!.1>sc são de moderna data, e n'el!as predominando 
o ant;igonismo cntn! patrões e operarios; cm grupos separados se 
reunem uns e outros. 

Rcprcscnta~õcs aos governos, mais principalmente sobre as­
sumptos rautaes. eis o que teem proJuzido os csfor,os das as,o­
~t;,u;ocs <la d 1ssc. 

:\lfts ha multo> outro> assumpto> cm que c!las se de,·crão oc­
.::upar como sejam a arrcndini;cm, a falta de otlidaes para alf;uns 
trab~lhos fino,, como o 'irado. a falta de habilirn.;õcs pJra a boa 
cx".:uc~o d," ollras cm flCrnl, a> rcla.;õcs cntr..: patr&:s e opcra­
rior, collocação dos op.:rarios disponiveis, as rc~ras a adoptar 
pttrn conhc~cr o ~~u 'alor ar1isti.:o e moral, a concorrencia do 
tr.1balho <las prisões e hospicios, a concorrcncia dos intrusos e 
<lo::; ohrdro~, a Jos vcnJcJon.::-, con1mcrdantcs de outras dasst.:s, 
a C>Cola {'rOfi-bional, O trahalho de fabrica, :1 exporcaç5o, OS mer­
c~dos afr1.:~nos e :iinJ,1 os do Brnzil, etc., etc. 

Dar trabalho deve estimar-se 
Em quanto ha quem inc ite os opcrnrios a odiar aquelles que 

lhes dão trabalho, nós pelo contrario dizemos que o operario ao 
qual cite falta com cenczv, de\·c sen tir satisfação quando cm 
qualquer ollidnu se lhe prnporciona o ganha pão pelo trabalho 
honr.ido do seu lm1ço. 

Mas é certo tamhcm que o industrial ou o mestre que entra 
cm relações com o olliciul, perde o gosto de as conservar por 
muito tempo, se n'clle observar comporwmcnto irregular1 resis­
tcncia a conformar-se com rccommendaçõcs indispensave1s para 
o bom desempenho e promrto cxrcdicntc, se n 'el!c encomrnr 
não a bo;.' cdu~a~ao e u mdhor ,·ontadc~ m~s o mau n1odo, a 
m..:?ntira, a f._tlt3, n cnc;ano, e a contra~lici;ão. 

Sapat..:iros, que (11cm ,,1patos, ha muitos; oHkiaes sapate iros 
sabcn,lo fatcl-os com preceito, h poucos. Estes poucos, princi­
p::-.lmcntc por s\!rcm nctu!llm\:nt~ rnros. mesmo s\!ntindo-sc a crise 
de trabalho e d..i n~go.:io, c~tão cmpreg-1dos e se: faz.m sacrilicios 
muitas \'\!tcs para os ~ust..:nt;.1r. "'l C\.'.m tni;;n.:dmcntos para Jhes ser 
fornedd.1 a ohra, ap~sur ,11: <1uc, por~m, devem a;.;r.1decer :í sua 
sorte, ou ú sua hahiliJadc não sotfrercm os transtornos do não 
aprovcit.unento dos seus bra~os. 

Geralmente "'te pc,1ueno grupo sustenta intimidade e boa 
intelli~cnda com º' m~str1 s e' donos das otlicinas, não ha odio 
nenl inüs f13'U\T,tS, OlC!\trc~ C otfi..;1ac:; cntcn,lcm-se dia a dia na 
melhor harmonia, Csks Olfi~iaes niio cham;l'n cxrloradOr<!S aos 
que lhe' fornecem trhb.ilho, as rd.ic;ócs duram annos, aprendizes 
da casa fazem-se n ·ena \'Clhos. 

Constituc .1 mu!tid:io dos otliciaes ambulantes o extenso grupo 
dos que sustcnt;un viver irrci;ular, dos que dizem saber e não 
acabaram de upren<lcr, do, que se. entretem em occupações va­
rias, dos que. aborrecem o trabalho, hrmes no descanço da segunda ~ 
leira 111.:io cui1fam da vadiagem é de praticar o mal. T 

Em epocha de fr,1que1a de trabalho eis o grupo ao qual elle 
mais falta, correm ollicinas, otfcrecem-se a toáa a geme, mudam 
de mestres toda> as semanas, não >e conservam por muito tempo 
ao serviço de um. Pert,ncem ao grupo os que entendem que não 
se dc,cobre a cabeça ao entrar na casa alheia, as mães esquece­
rnm-se de lhes ensinar :1 eh i!idadc. 

Estes mesmos quando pedem trabnlho, estimam mais ouvir 
um sim do que um não. 

Secção Commercial 

O negocio em Lisboa 
Não foi o abril, mcz cm que se esperava mais dcsenrnlvido o 

t rabalho na sapataria, que trouxe a alegria aos trabalhadores e 
commcrciantcs do nOS>O artigo. Com tudo esse mez annunciou uma 
mudança proxima para augmento do trabalho. 

Mercado dos couros 
Lisboa, 17 de abril. - Couros de Angola, cotação para os bons 

210 a 230, regula res 18o a 190, refugo n 60 réis por kilogramma. 

Preço da sola 
Fez-se cspalh:ll' que o preço da sola subiria, mas não se dizendo 

porque motivo? Apenas constou que é o grande desejo de alguns 
,·endedores, fabricantes ou commcrciantcs do artigo. Não ha ra­
zão para a subida, senão queiram explicar-se. 

Secção Pautal 

Commissào revisora da pauta aduaneira 
Terminou os seus trahalhos, que duraram cinco mezes de 

constante applicac;ão, no dia 1.• de maio, resoll'Cndo em·ial-os 
im:nediatamcnte ao ;.r. mini,tro da f,11cn<la. 

O nosso delegado pediu para ser inserida na acta final a se­
guinte 

DCl<•lnrn('ft o 

Ao findare m os trabalhos da nossa commissão revi­
sora da pauta aduaneira, julguei dever fazer algumas 
declarações para se inserirem na acta. 

Defensor do trabalho nacional, votei sempre como 
julguei ser-lhe mais proveitoso. Especialmente como 
delegado da Associação Indus trial dos Lojistas de Cal­
çado, supponho ter defendido a indus tria do calçado, 
e os meus collegas na Associ:1ção me julgarão. 

Tinha-me sido principalmente recommcndado advo­
gar a rcducção de algumas taxas dos couros e pelles 
corridas. 

Sabem v.'' ex ." que na sessão de G de março cm que 
taes taxas foram discutidas, empreguei esforços para 
oblcr diversas alterações, designadamente para separar 
a pcllica do calçado da pcllica da lurn. 

Não fui bem succcdido, e de nada scn·iram os co­
nhecimentos praticos dos artigos, que eu possuo, para 
con\·cnccr os mais collc,.,as. 

Lc\'O o pesar de rcco~hcccr a minha inutilidade den­
tro <la commi,são no assumpto que mais me interessa­
va e no qu;il cu pensa\'ª ser o mais habilitado. Deixei 
uma propo~ta cscripra que ainda algum dia será apro­
veitada. c~pero cu. 

Na ultima acta das nossas reuniões. fique consignado 
que fui \'Cnci<lo, mas não convencido, e coutinuarei 
protestando e reclamando conrra a injusta e exagerada 
tributação da pcllica para calçado, cuja taxa foi augmen­
tada na rasão de 18 1 por cento, não havendo do artigo 
ainda producçi.ío nacional, ao mesmo tempo que a raxa 
da pellica para IU\·a fora unicamente augmcnrada na 
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rasão de 9 por cento, havendo a proteger j<í grande 
numero de cortidorcs d'e~ta especialidade. 

A industria do cal~ado terá pois de recorrer para as 
estacóes superiores contra o resolvido n 'esta commis­
são,' e desde já promO\'I! pelo ministerio dos negocios 
e>trangeiros ser favorecida no tratado com a Alie­
manha. 

Tambem foi objecto dos meus esforços melhorar a 
classificação e rcducção da pauta n 'estes artigos; t.am­
bem não fui bem succedido, e lamento que continue 
n'alfandega a incerteza, despachando-se em dias diífe­
rentes o mesmo artigo com taxas diversas. E' mais ou­
tro desgosto que levo da commissão, vexado por a mi-. 
nha presença n 'ella não ter servido para cortar simi­
lhantes inconvenientes. 

Julgo não oífender com estas declaraçóes nenhum 
membro da commissão, e a todos agradeço a boa ca­
maradagem e a dis tincção com que sempre me hon­
raram. 

Em sessão de 1 de maio de 1893. 
lvlm111el Gomes da Silva. 

Secção de Correaria 

O Jubileu do Trabalho 
Foi bem cheio de illusõcs o fim do scculo que nos precedeu. 

A alma popular levantava-se titanica, n 'um vôo de supremo arro­
jo, atirando para o limbo das coisas condcmnadas, tudo que a 
hm•ia prendido a um passado que já não tinha rasiio de existencia 
e que apenas vivia pela vonrndc dcspoti.:a, d'um poder absoluto 
que se impunha :Is cons.:iencias, embora a critica racional e im­
plac:wel,. as tivesse duramente çscalpcll~do, apresentando na pro­
iccção dum~ n~va lut a. vacmdadç cv1dcnc!ada, da .sua perma­
nencia no seio duma sociedade, cuia mentalidade attmg1ra a sua 
emancipacão. 

O mundo ia em fim entrar n·uma nova vida. As crenças infan­
tis que por tanto tempo haviam illusionado os homens, curvan­
do-os perante a mage•tade <la grandc1a faustuo>a tinham na larga 
orbita social encontrado o termo fatal d,1 sua evolução. 

A exuber:mci:1 fecunda, que irradi<wa da obra colossal da en­
cvclopedia, desmantelhl\·a impiedosamente os alicerces seculares, 
eín que assentavam os prh·ilcgios que a ignorancia humana con­
scntia1 no seu seio, abrindo p,1ra uns um firmamento constellado 
de inhndo goso1 arremessando outros ao abysmo insonda,·cl dos 
ergastulos ma.ld1tos. 

O Estado ficaria para sempre reduzido na sua influencia col­
lec tiva. A política, a rel igião e a economia industrial, reger-se-hão 
d'ora avan te cm virtude do seu natural desenvolvimento. 

Liberdade1 ampla liberdade parn todas as iniciati l'as. Guiado 
cada um no mtuito da sua propria felicidade, o bem estar collc­
ctÍ\•o devia resultar da somma de todos os esforços. 

Seria bem doloroso o despertar subitanco d'csscs generosos 
visionarios se, levantados cm nome d'um poder cxtranho, lhes fos­
se presen te a revelação do antagonismo sangrento que dilacera e 
corroe as sociedades de hoje. 

0 genio crcador e inven ti l'O, transformou cm absoluto as an­
tigas condicções. do tn1halh~. Arrancou ao !ncogni.to, forças até 
então desconhecidas conquistando p>1rn a mdustrrn, elementos 
prodigiosos, com que lhe foculta o abastecimen to de todas as ne­
cessid;1dcs sociaes. ?lfas por uma singular contradicção cuja origem 
de,·c bem procurar-se no egoísmo inhcrente, a nossa espec1e, a 
cada passo que damos no proélrcsso industrial, corresponde uma 
regr<ssão immcdiata para a m1seria e para o abastardamento das 
classes productoras. 

Tem caprichos singulares, a marcha asscncional da civilisação 
e o erro imprevisto, com que modernamente luctamos, poderia 
n'uma successão logica filiar-•C nos primeiros ah•orcs da historia 
do soffrimento humano. 

Foi alegre e ruidosa a apotheose, com que um antigo escriptor 
saudou a primeira ma.:hina, um moinho de ,·elh1s que vinha liber­
tar o escravo da sua ardua tJrefa. 

Na infantibilidade d'aquellc espírito, a producção mechanica 
transparecia risonha, como uma ah-orada rosea crepitando uma 
redempção benefica. 

Foi necessario esse longo caminhnr dos seculos atra,·ez d·uma 
atmosphera cortada de gritos lanciantcs e dôrcs pungiti,·as, para 
que um nobre coração e uma lucida i1nelligcncia, fizesse ao mun- • 
do essa interrogação dolorosa! T 

As im·cn.:ões tia mccluini.:a até ,1gora crcaJas alliriaram j;\ o 
labor a um u·ni.:o ser humano~ 

Quanto uma tal intcrrog.1ção tem <lc nc~mi,·o, demonstrou o 
proprio Stuart :\!ili na sua obr,1 fc.:undantc 'e immorrcJoura. 

O que a c;H.Ll hor\I, a ~~1Jn i1htantc mai'i si.: rên:kl. é a concen­
tração scmpr~ crc>.:cntc <lo, meio' de pro,Juiir na:. mãos d·um 
numero progressi,,1mentc rcstricto de indiri,luos e reciprocamen­
te, a des5-.?n..:reccnda. a Jcpcndcncia e a suhmi:-são ccono;nka, 
sobre as camadas operarias cuj.is modernas .:on.:cp~õ~s do direito 
chamam a uma vida mais cllC.:1i,·a e mais independente. 

Que concluir d\1qui? 
Serão as aciuacs formas de proJucção tão extraordinariamente 

rigorosas que seja implaca,·elmcntc fatal. a volta a uma no\"a es­
cravidão, depois de kiuta rcrnluçfo clk.:tu;1Ja, de tanta intdli­
gencia consumida, er.1 prol da eman.:ipação humana. 

Não o acreditamos f 
Presentemente é já impossível uma regressão aos tempos que 

findaram. Trata-se porém de rc.:onstituir cm no\ OS moldes as as­
pirações cada vc1. mais latentes que partem cncr,;icamcntc d'c1~trc 
as multidões soffredoras. 

D'um extremo ao outro do mundo, ha realmente as mesmas 
angustias e as mesmas causns tle privações, mas tnmbem é por 
uma feliz coincidcncia, cm qualqt1er Joga r que apparece um cn;c 
racionalmente pensamc, encontra·sC nm rcvolrado que se rebclla 
e protesta contra a maneira por qu·! lhe é imposta a mais santa e 
a mais rcspcita,·cl missfto do homem, trnba lhar. 

Na espessa complexid;1dc, cm que se engrenam os colossos do 
capi talismo <l ideia da nucionalidnde ou tr'ora tão cara aos po,·os 
desapparece dcrruidu pela \'Oracidade do interesse que, sendo na 
sua esscncia caracteristic;uncntc rapinante, denuncia pujan temen­
te o mais absoluto cosmopoli tismo. 

Não se1·cmos nós que teremos de nos re,·oltar contra a fatali· 
dadc de taes tendcncias, bem antes pelo contrario, acceitamol-as 
como um auxili1r que, tcr.i tt1l\"C1. muito cm breve de ser a égide 
formosíssima sobre a qual teremos de aguardar esperançados a 
legitima justiça das nossas rci\"in<licaçõe•. 

t>orque realmente se al~uma cousa falta para que se traduza 
n'um facto o <1uc por emquanto tem si,Jo uma reclamação rng.1, é 
simplesmente o tacito accordo entre os grupos innumcra\·eis dos 
reclamantes. 

E' eirnctamcnte para que tal se consiga, é em nome de toJos 
os sacrificios, que os operarios do mundo inteiro escolheram um 
dia do anno para reclamarem o nece~sario dcscanço das suas fo. 
digas, mais ar, mais alguns peda~os de sol, que lhes faça renascer 
a alegria na conscicnda conturbad:1 e con,mtn por uma applica­
ção cuidadosa, sacu~ir a i};~Or.:tnd;t~ em que se encontr,1nl imn1cr­
sos, erguendo-se sadios e \lf:OrO>OS para as pugnas ardentes e no­
bilitadoras, que irrisistivclmente se impugna na \'Ída moderna. 

Poucos annos vão decorridos ainda desde que a reclamação de 
oito horas de trabalho encontrou conscntaneo acolhimento entre 
o operariado e comtudo um tão curto espaço foi bastante para 
que as classes collocadas superiormente se occupassem com des­
acostumado interesse por essa laboração cnergica e infat ij:;avel 
que partia debaixo d'aquella inferioridade anonymat d'onde jamais 
u nham ouvido um brado bastante forte que os obrigasse a medi ­
tar na escuridão tenebro>a, em que jazem aquclles que passam 
desapercebidos e que sem embargo são os unicos productores da 
rcqumtada grandezu, em que se encontram os Cresos d'csta mo­
derna Babylonia. 

O que e com elle ito essa famosa conferencia de Berlim convo­
cada pelo ac tual imperador da Allcmunha, cujas conclusões em­
bora se tornassem visive is, nõo deixam comtudo de representar a 
a ambição bem louca, dos governos, cm se an teporem á corrente 
demolidora dos seus go\'crnados. 

Que quer ainda dizer o cn.:yclicn do chefe .da egrcja conci­
tando os soberanos e o clero a encarar auenc1osamente a mo­
mentanea questão socin/. 

Tudo isso que r~prcscnta se nflo o desejo ainda que capcioso 
de satisfazer as condicões que o ri~or das circumstancias cst:í im· 
pondo rigorosamente; aos privilegiados de nascimento e de for­
luna. 

Sente-se um surdo rumor n 'este decantado fim de seculo, cujos 
symptomas !1ão podem ser placidamente serenos para quem algu­
ma cousa ,.e. 

A' um fremito enthu~iasti.:o que emociona os coracõcs e im­
pulsiona as almas, e cujo caminhar resoluto e incansável a nin­
guem é licito ambidonar pôr um termo. 

As velhas socicdaJes det-atcrnm-sc com problemas, dos quacs 
a nossa rnzáo e<tá de ha muito liberta, mas cm face de nós está 
uma no,·a esphing~, que a sociedade moderna ou terá de rc:sOl\'er 
ou cahirá dcrruiua pelo sopro potente do proletariado que sentin­
do-se racionalmente emancipado, procura com inteira justiça con­
qui>!ar. alguma cc;iu~a da inllucnc1a benefica que produzira!n os 
sacrific1os enorm1>sm1os, porque os seus antepassados anc1osa­
mente iuctaram. 

Estamos com·cncidos de que :i \'Ol da razão tcd de encontrar 
um ccho salutar e que não scráo nccc.sarios no\'os derramamentos 
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de sangue, para n ncquisição de direitos que a sciencia e o racio­
cínio de ha muito jus1itkaram. 

J\las se assim não fór, <1uaesquer que sejam as consequencias, 
cm que termine a cega teimosia dos que niio querem vêr, não 
serão certamente :ís cíasses prolewrias a quem lerão de ser assa­
cadas responsabilidades que calma e prudentemente procuram 
evitar. 

Corno operarias, como producwres, é incondicional o applau­
so que prestamos :í manifestação internacional de maio. 

='!'essa grande communháo de reidndicaçõcs rcdcmp1oras, am­
bicionamos rnmbem um Jogar de comba1cn1c e se por ventur<l no 
côro unisono que se ergue, alguma voz emudecer, não sení nunca, 
estamos d'isso bem certos, a classe por cujos interesses e direitos 
ardentemente pelejamos. 

Relatorlo 
Com o mais vh·o regosijo principiamos hoje a publicar o rela­

torio que o nosso talentoso collega e dedicado amigo Julio de 
Abreu e Souza, entregou á Camara .\lunidp.11, dando conta da 
sua missão como delegado da classe na grande exposição de 1889. 

Quatro annos passados, depois d'aquella ex1raordinaria festa 
de progresso e 1rabi1lho, este documento conscl"\·a ainda ioda a 
oppor1unidade por,1ue evidenceia que não foi inu1il, como alguns 
espiri1os mesquinhos pretenderam definir, n ideia de organisar a 
missão operana que fez a visita áquellc ccrttuncn. 

Se por ventura hou\'C delegados que esqueceram o cumpri­
mento dos seus deveres, esses foram felizmcmc em bem pequeno 
numero, sendo mesmo digno de louvor a forma briosa, com que 
a grande maioria procurou corresponder aos encargos que hal'ia 
assumido. 

Orgulhosos com a leal camaradascm de quem sabe honrar a 
classe com tão nobre isenção, antecipamos para o nosso collcga 
o reconhecimento sincero não só nosso mas como de todos que 
interessando-se pelo progresso e desen\'Ol\'imento da nossa indus­
tria, terão na leitura d'e>se documento occn,ião opportuna de se 
idemificar com os seus ullimos dcsenvolvimcn1os. 

l\'IEUS C Al\OS COLLeGAS : 

Tendo perdido inteiramente a esperança de que a Camara 
illunicipal, no cumprimento d·um dever indcclina,·el, dê publici­
dade aos rela1orios dos delegados <}UC cn\'iou a P.iris por occasião 
da grande Exposição, acceito o offerecimen10 que por \'ÓS me foi 
feito, qual é o de dar publicidade ao meu humilde trabalho sobre 
a nossa arte. 

Não ignoram de certo, que a imprensa se tem referido por 
,·ezcs a esw fnha impcrdoavcl da Camara, perguntando com justa 
razão, se a culpa é do município se dos delegados. Pela minha 
pane, como costumo desempenhar-me guanlo me é possível dos 
meus deveres, muito folgo em ter cnseio de <lar o meu humilde 
trabalho á luz da publicidade. Não porque esteja convencido que 
d'ella possa advir qualquer prO\'eito á cla>sc, attenta a deficiencia 
dos meus conhecimentos, mas sim, por mero descargo de con­
sciencia. 

Se não fiz primares, se não trago novidades importantes, a 
culpa não é minha. Esse documento provará entretanto, o que 
póde a boa vontade, ainda que desajudada <los poderosos recursos 
da sciencia.-Uma palavra ainda -Achei com·eniente publicar 
este trabiilho como copia fiel do que se a~ha cm poder da Cama­
ra, porque d'este modo, toma a classe inteiro conhecimento do 
relatorio tal qual o _fiz_ e entreguei. Sem cmbar~ol isto não sisni­
fica que, quaesquer ideias que me occorram ou JU gue con\'enien· 
tes, não possam ser publicadas no fim, cm appendice. 

Subscrevo-me 

Lisboa, 11-5-!)3. 

Am.o 111.•o Obg.do 

Julio d'Abre11 e Souíª· 

U.ELATOJ.'?.XO 

Do delogado da olasso de correo!ros, ao visitar 
a Exposição Universal do Paris em 1889 

11.1 •. - E Ex.•• SR. 

Ko cumprimento do de\'er que me foi imposto (>ela Ex ... Ga­
mara 11\unicipal de l.ishoa, ao acceitar a immerec1da honra que 
os meus collegas me fizeram, elegendo-me par<• represenwr a mi­
nha classe, nas missões operarias mandadus â E:tposição l;nil'cr­
sal de Paris, envio a v. ex.• o relatorio do estudo que, sobre os 
pros_ressos da minha arte, fiz n'aquella cidade. 

como v. ex.• verá, o meu trabalho é deficiente, sob muitos T 
pomos de vista. 

Esta deficicncia pro\'ém, não só da minha incompctencia para 
traht1lho de tanta monw, mas tambem da relucrnncia que encon­
trei nos indus1riaes fran~czcs cm patentear as suas officinas, nas 
occusiões cm que o rc1-1ular andamento dos seus trabalhos me 
desse ensejo para cstudur as novidades dos seus nrcefactos, e os 
seus processos de fabrico. 

Limitei-me, pois, no meu relatorio a fazer uma breve resenha 
do que na C::xposicão e na cidade de Paris ,.; de mais notavel pela 
sua nol'idade, ou 'utilidade e belleza, que fôsse adop1a,·el ao meu 
pait. 

Terminando. JC\'O pt.!dir a v. ex.•, á Ex.•• Cnmara e aos meus 
collci:as, me relevem as imperfeições ine,•ita\'cis d'estc meu tra­
balho. 

1.i;XJ.>O:sI ÇÀO 

Antes de principiar o estudo dos artefactos do minha ar1e que 
se achavam na Exposiçiío1 foi-me ncccssario dar alguns passeios 
d'oricn1ação n'cssc \'as1iss11no recinto, até se me deparar a classe 
n.0 Cio, que comprchendia a cxposicão dos corrcciros, selleiros e 
fubricantes de carruagens. · 

Esta secção, csta,·a situnda ao longo da extremidade esquerda 
do grande pa,·ilhão central. 

Em todo o comprimento <la galeria, estendiam-se, em quatro 
filas, irens e carruagens di: todas as fórmas e tamanhos, de cuja 
analysc se encarregou o meu collcga n 'e>lll <lclcg;içiío, por ser 
essa n especialidade a que de prefcrencia se dedica. 

As vitrines onde os diversos productos de corrcciros, scllciros, 
e1c., eswrnm expostos, cslendiam-se, umas longi lud inalmeme em 
iodo o comprimento do ludo direito da galeria, e outras trans\'er­
salmen1c. 

Logo á primeira \'is ta, notei um grande inconveniente n ·es1as 
'itrines que, estando sempre fechadas, e os productos collocados 
com srande S\·metria diflàcult:1\'am a perfeita analvsc d'estcs. 

Foi aqui qúc principiei a minha espinhosa tarct';1, analysando e 
e>tudando o mais detida e minuciosamente possiwl todos os pro­
<luctos expostos. 

As industrias de corrcciro e selleiro, esta\'am alli rcpresema­
das por enorme quant idade de arreios de um, dois, tres e qua tro 
cul'allos, scll ins em 1odos os generos, cahcçadns, cabrcs tilhos, 
manias, silhas, etc., etc., que me parece ocioso relatar na sua to­
rnlidadc, por não apresentarem na maior pane, no\'idades que se­
jam desconhecidas aos meus collejlas de Lisboa. 

A minuciosidade na cnumeracao de 1odos os productas expos­
tos, sô ser\'iria para ª"olumar i11utilmente este rclatorio, que, se 
de"c ser com(>lcto, tambem deve ser conciso. 

Tomei, pois, notas circumstanciadas, sómente dos productos 
que mais chamaram a minha auenção, pela no\·ida<lc util, perfei­
ção de fabrico, ou bcllez.1 do ornato. 

De"o declarar j;\1 que me senti satisfeito, quando vi, o jury 
que julgou os productos d'csla classe, premiar todos os fabrican­
tes <te que entendi dever wmar notas, sendo a maior parte d'ellcs 
com a medalha d'ouro. 

Este procedimento do jurr "eiu confirmar-me de que se errei 
nas minhas apreciações, a pessoas mais aucwrisadas aconteceu o 
mesmo. 

EXPOSITORES 

E. Hcrme et Fils.-Esta casa, que teve a honro de obter o 
Gra11d Prix, expôz um par de d'arreios com ferragem branca, 
c;mapasmas redondas, antolhos ovaes, tudo d'optimo acabamento. 

As gamarras e dcscanços apresentam uma completa novidade, 
que consiste cm os fórros serem embuçados com vitclla polida, 
e os polimentos desbastados no tôpo, de modo que depois de 
cosidos e garneados, quasl encobrem o tôpo. 

Estas peças assim fabricadas, 1eem, além da sua belleza pro­
pria, a vamagem de se lavarem com facilidade, evitando-se o en­
graxamento dos fôrros. 

Expôz tambcm a mesma casa um par de arreios de coiro 
preto, fcrralíem branca, os quaes apresentam as seguintes no\•ida­
des: as coaJheiros não teem costura nenhuma \'ish•el; os canudos 
fecham na pane superior cm redondo sem formarem capellos; 
os forros das massas, que são de vitella polida, cobrem a metade 
in1erior dos canudos, e seguem logo a cobrir as massas, ficando 
10<1a a pane interior lisa. 

Pela pane exterior, metade dos canudos são cobertos de poli­
mento dohrado no tôpo, como no systema franccz, com a diffe­
rcnça d·estas peças bem como as capas, serem inteiras, ''indo re­
matar nas gargantas como no systema inglez e sem palas. 

(Co11ti111ía). 

Abertura da exposição de Chicago 
Decididamente estamos cm plena epocha de expansibilidade 

industrial, agitam-se fcbri lmenle as nações aspirando com avidez 
para a gloria tão sofregamente disputada n'essc campo de lucta, 
em que a supremacia cabe implicitamente aos que melhor soube-
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ram comprehender o momento historico, em que nos encon­
tramos. 

Extasia-se o espírito, engrandece-se a alma ao contemplar se­
renamen te a obra prodigiosa, de que este grande seculo tem sido 
creador, procurando afadigad:unente a transformaçüo e desdo­
bramento d:is forças que a naturez:i i;iõc prodigiosamente em 
nossas mãos, o homem lcrnntando-sc acima d'uma concepção su­
perior tem arrojos geniaes que fazem lembrar os deuses da epo­
peia homerica. 

Abrem-se canaes, perfuram-se isthrnos, rasgam-se túneis atra­
,·cz d:is montanhas, pontes gigantes se erguem sobre o dorso dos 
mJres, rc\'oluciona-se a sdcncia nas suas mais rnultiplas applica­
çõcs1 a vida grande, prodigiosa, ideal, palpita fermente de c1tube­
ranc1a n'cste concerto cyclOpico de colossal labor. 

Podem os Krupp e os Lebel, inventar no seu j;Cnio diabolico 
os nrnis aperfeiçoados instrumentos de destruiçllo e de morte. 
Podem os soberanos acccndcr e acalentar o od io cnl rc os pO\'OS 
que nada conseguirão, cm face da torrente caudelosa que nos 
arrasta a todos, para um futuro mais e]e,·ado e mais grandioso. 

J.i não é espargindo ondas de sangue, semeando :i dôr e o luto 
que as oacões se mostram fortes. É creando pelo tr:ibalho persc­
\'Crantc, pela energia incansa,·cl que os louros da victoria tem de 
aureolar a fronte dos po"os. 

As exposicões constituem actualmentc os factos rnemora\'eis, 
cm que se d:( corno um balanço geral á obra cffcctuada, pelo gc­
nio humano. 

Súo além d'isso um inqucrito1 em que cada paiz avalia quanto 
avança ou quanto se tem dcstanc1ado no caminho percorrido. 

Chicago, a florescente cidade, que após uma catastrophc me­
donha soube por um louvavel prodígio de esforçobrcnascer mo­
mentaneamente das cin1as, como a Phénix da fo ula, tem hoje 
dentro dos seus muros o conjuncto extraordinario de quantas 
mnradlhas tem sido modernamente produzidas. 

A joven America com·ida a "clha Europa a cooperar n'essa 
festa enorme, affirrnando irrefutavel, de quanto póde o impulso 
arrojado d\1m i;iovo que sabe nobremente sacrificar-se, para man­
ter intactas as hberdades publicas, tão incansavelmente adctuiri<las. 

Portugal faz-se ali 1·eprcscntar bem frouxamente sem miciati­
''ª propna e sem fortes estímulos n:ituraes, vamos indo pachor­
rcnrnmeruc n'csta lenta progressUo que nos arrasta para um ani­
quilamento fatal. 

Mas saibamos ao menos comprehender, corno lá fóra longe 
do nosso meio atrophiador, as nações se glorificam pelo exemplo 
s;ilutar dos grandes inici;irnentos. 

Prestando culto da nossa immcnsa admiração, para essa gran­
de rc"ista do trabalho, não occultamos a vh·ida aspira<;iío de que 
passa n'aquelle conjuncto florir e desabroxar o principio ennobre· 
cedor que tende a reunir a humanidade, n 'um grande paterno 
amplcxo. 

Da utilidade d'um bom systema a freio 
O freio é n'um arreio a parte mais essencial e a mais indispcn­

sa,·el, é por clle que o homem transmitte ao cavallo a sua vonta­
de domando-o e dirigindo-o pela fórma que melhor lhe convem. 

Corno acontece porém com todos os poderes, os abusos dão 
sempre togar a naturaes reações e quando um conductor inhabil 
pcrtende conduzir um cavallo com mão rigida e fórte de,·e sem­
pre velar cuidadosamente, para que os excessos núo deem Jogar 
ao gasto das barras tornando a acção do freio absolutamente 
inuul. 

T eem sido innumeraveis os esforços tentados para harmoni­
sar a suavidade do freio, com a solidez que deve ofl'creccr á re­
sistencia que se emprega. Recorreu-se primeiramente ao emprego 
da madeira na construcção do bocado, o que com eíl'cito dava to ­
gar a fatigar menos o cavallo mas que na realidade não oífcrecia 
ba•t:mte segurança nem solidez. 

Debaixo da acção da humidade a madeira gasta,·a-se rapi­
damente quebrando-se muitas vezes de subi to, accidentc este que 
em gera{ prodnha de 11ós interiores recobertos á supcrficic pelas 
primeiras camadas filamentosas. 

Posto este systcrna de lado como defeituoso recorreu-se ao 
freio cm couro, isto é o bocado forrado de couro. 

Apparcntemcnte parecia assim ter-se conseguido o fim dese­
jado e o uso d'cstes freios chegou mesmo por algum tempo a 
gcneralisar-se mis cm brC\'C porém, teve de se reconhecer de 
que não era chegado ainda o momento de obter toda a perfeição 
desejada. 

A influencia da humid.1de fazia-se aqui ainda sentir, dcb:iixo 
da sua :iccão o couro inch:t\'a e quebra\·a o fio da costura que o 
ligan1 á p:irtc mctallic;t interna. 

camada de ca11td111, note-se que a cadeia aqui, só tem por fim 
augmcntnr a solidez que o ca11tc/111 unico, não podia offcrcccr. 

Este freio parece com cffcito muito recornmenda\'CI, permit­
tindo diri.sir os cavallos no,•os sem lhes fotii;ar a boca e ao mesmo 
tempo pode corrigir os defeitos nos animaes já endurecidos pelo 
longo tempo de soffrimento e de trnbalho. 

Invenção utll 
:-:as estradas rnodernam~ntc construidas, é geralmente facil 

para quem as percorre reconhecer qual a distancia alc•10çad:1 P"­
los marcos, que se encontram post:idos ao longo das mesma• e 
que indicam o numero de kilomctros que separam o \'iajantc do 
ponto d'ondc partiu ao Jogar, onde se encontra. 

O caso é porém outro quando se viaja cm paiz ou rcj;iiiO in­
explorada, cm que são diflkcis de encontrar as indicaçocs que 
algumas vezes em casos espcciacs, tão necessarías se tornam. 

Para esta situacão difficil ou mesmo para os casos de marcha 
ordinaria acaba .\fr. Buisson de im·entar um no,•o instrumento 
metrico que se denomida Hippometro, o qual perminc medir e 
rcgi.trar com rigor a distancia percorrida por um ca\'allo nas 
suas trcs formas de andamento isto é a passo. a trote e a galope. 

Este in>trurncmo colloca-sc sohrc o lado esquerdo do garrote 
do ca,·allo e póde ser consultado a cada instante pelo ca\'alleiro, 
pcrmiuindo-lhc como acima Jizcmos medir a distancia percorrida 
sem o mais ligeiro incornmodo. 

Como not<I muito justamente o inventor o hippometro quer 
em campanha quer por exemplo nas f!randes caçadas transforma 
cm cammhos kzlo111ct1·ados, todas as direcções seguidas pelo c:1-
vallciro. 

Como se póde claramente deduzir este instrumento parece 
destinado a produzir na industria e na agricultura, um cxccllentc 
resultado, dando logar a medir com precis.'ío o trabalho eífcctua­
do pelos cavallos. 

Estribo lanterna 
Por uma combinação na verdade engenhosa acaba um inven­

tor de Gasburg, 1\ lr. Baird, de crcar um estribo lanterna que pode 
á vontade produzir, não sómente a illuminação porém ao mesmo 
tempo e quando se deseje illuminação e calor. 

Quando seja co1we111entc que a irradiação luminosa não seja 
perccptivcl de lon!'e, uma pequena l:1mina em fórma de tampa dü 
á luz um etfeito especial que p"rmitte illumioar apenas a dois 
metros de dist:incia sem que de longe possa ser \'ÍSta. 

Este apparclho que nas cidades é perfeitamente inutil torna-se 
de uma grande ,·anrngem onde um determinado numero de indi· 
diduos pelns suas profissões, tacs como mcdicos, parochos, etc., 
são obr1g;1dos para prestar com urgcncia os seus serviços! a tran­
sitar por caminhos pouco batidos e cm noutes de abso uta es­
cw·iJao. 

Inauguração de uma escóla 
Para nós portuguezes, por muitas que sejam as rasões que nos 

levem a encarar com reserva o pO\'O britanico, é certo que bem 
andaríamos, procurando ainda que laboriosamente adaptar no 
nosso meio a persistencia e constancia da sua raça. 

Em vez de se abrigarem indolentemente dentro do proteccio­
nismo que beneficia a soa industria, os inglezes estudam e vigiam 
attenciosamcnte os progressos e nperfciçoamcn tos da industria 
dos outros povos e vão assim com uma energia digna de louvor, 
procurando manter sempre a vanguarda n'esrn marcha gloriosa 
de verdadeiro progresso. 

1\s suas manufacturas encerram a ultima palavra do aperfei­
çoamento mechanico e os seus opcrarios recebem na sua maior 
parte1 uma in~trucção dese"!'·oh·iJa e completa. . 

Amda ha dias na sua capital cm Londres. se fez a maugur:ição 
officilll d·uma escola destinada ás artes que trabalham em couros 
e que parece que de\'er:\ de futuro, dor oytimos resultados. 

N'estc acto official, em que além do Estado estavam represen­
tados 1nuitos dos principaes industriacs da cidade, foi por mais 
de um orador notada a rclaçiío yue existe entre a prosperidade 
d 'um determinado ramo d'industria e o grau d'cducação dos ope­
ra rios n 'clla empregados. 

])'aqui a conclusão de que sendo a industria dos couros uma 
das qu~ accusam, como já. uma ' 'ez not;\mos, symptornns de de· 
cadencia, torna-se necessano remodelar cm norns bazes os pro­
cessos de fabricação até agora empregados. 

Secção Social Resta-nos um ultimo moJclo a citar qne parece ter seguro um 
largo futuro, referimo-nos llO freio cm cautc/111 de origem ameri­
cana e que conta entre os vetcrinarios e educadores de cavallos 
accrrimos e decididos partidarios. O 1 .• de maio e111 Paris.- A chamada festa do trabalho, que 

A sua construcção consiste n'uma cadeia de aço nickclado alguns chamam festa dos Ires 8, cm Puris já se vac chamando 
para evitar a oxidacão; essa cadeia é reunida aos ra111os ou caim- f festa da poeira. Correu desanimada em rclacão ao anno anterior. 
b.1s por uma chapá do mesmo metal e o 10do é rccohcrto d'uma Em quas1 todas as fabricas compareceram os operarios. A Bolsa 
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do Trab.1/110, que ali é o centro Ja agirno;ão socialista esteve por 
orJcm do go,·emo fechada. Ti»crum por i'so os m.wifesta11tes 
J.; se reunirem na proxima praça Ja Republica. onde se proferi­
ram discursos comra o capital e se chamaram exploradores bur­
!í"e;es aos seus possuidores, solrnndo-se por fim calorosos 1·1,·as 
a Co1111111111a. ("} 

Queremos o bem Jo operaria, m;1s jamais o bajularemos com 
a lisonja e com o mimo. J\ mãe que dií uçoutes no filho, faz.Jhe 
muirns vezes mais beneficio para o fu turo, do que aquella que 
constantemente o adula e trarn com mimo. 

Primeiro chamaremos os opcrnrios para a associação e para a 
in:;t1·uccão. 

A associação é a forçn dos fr.1cos, 11 instrucção. é necessaria 
para melhor elle apreciar o bem e conhecer como pela associação 
se 1loderá obtel-o. 

Detestamos a propaganda do odio contra quem não tem culpa 
de se governar conforme as leis da sociedade actual permi11em. 
Faça-se propaganda de doutrinas mai. beneficas, sem excitar as 
massas contra 'irnfü·idualidades. O tempo é muitas \"ezes o melhor 
medico f.ara curar enfermidade>. Os operarias não estão sós na 
luctJ pe o melhoramemo da sua sorte. Teem amigos tambcm e 
com·ictos no grupo dos que chamam seus inimigos e explora­
dores. 

Prudencia, saber esperar é ter jui7.0. 

('") E1tll oollefa lia·so llA poueo1 dlH em nmA t'.'orrcspondcucia de P::arls, 1mbll­
tl'l•lft no Stc1,to. 

Secção Noticiosa 

A bn,..o d e <ioufinu c;-a.-Foi condemnado a 45 dias 
de prisão João de Oli,·eira, rnmanquciro, por haver subtrahido 48 
pares de taman~~s no ,·alor de 24;:>5~ réis da offi~ina do sr. José 
Soares, estabelecido na tr:wessa do G1hraltar, cm Alcantara, onde T 
trahalha,·a como official. 

Pnr:obc1H<.-_\;o dia 3o de abril passou o annh·ersario do 
nosso collega, conso~io e a;signantc o sr. Pompilio Augusto 
Pchrc. 

l\lnu filho.-0 sapateiro :\lam1el Correia :\e,·es Junior 
aggrcdiu e feriu com a taca do otlkio seu pae, mordendo-lhe 
tnmhem a mão direita! (3 maio 1~3). /\. policia tomou conta do 
succed1do. 

Iuapo,..i os d e con,.;nn10.- A camara dos deputados, 
de Frnn'in, approvou v projecto que supprime e>tes impostos. 
Viva n I· rnnça. Em Portugal ainda não cessou o desejo de os fa­
zer cada vez mais pesados. Por exemplo, o projec to financeiro do 
sr. Dias Ferreira! 

.Fnll<'<·hn.o n to.-Por occasiao do desastre no eJe,·ador 
da Graça, no dia i do corrente foi vktim~ perdendo a vida o sr. 
PcJro Antonio de Sousa Carvalho, sapateiro obreiro, muito co­
nhecido dos lojistas das obras baratas. Mora\•a ultimamente no 
becco do Funil, n.• 6, 1.•, tinha ü3 anno> de idade. 

.. A l u<lrocira. no Yinh o. Lê-se na Folha do Po1·0 
do dia 9: Em Lisboa a industria da fabificacão do \inho está 
tão dcscm·oh-ida, que não é exercida sómente· em tabernas das 
que \'cndem o ,·inho a copo, mas lambem cm certos armazens 
tiue o fornecem cngarrafaao. 1 la ahi tal :irmazem, onde nunca 
entra um barril de vinho, e distribue cada dia duzias e duzias d" 
ga rrafas com uma mixordia escura preparada com f11chsi11a ou 
outra porcaria similar adubada com nlcool ... para a tornar forte. 
Em certas tabernas, depois de fechadas as portas, prepara-se o 
vi11/to para a \'enda do dia seguinte, e é um gosto ouvir como 
trnbalhu o conwdor da agua, e em seguiJa n baldencão da tizana, 
que de vinho só tem a cór. ' 

A I 11,~·ado.1.•ofi .-Dois fabricantes portuenses, um d'elles 
com ~abnco a vapor, produz aiacadorcs para calçado e não dão 
exped1~nte n. todas as encommendns que lhes fazem. Parabens <i 
inJustria nacional. 
~oln ar1·i<.•ann.-De Angola veiu no nosso mercado al­

~uma .•ola cortida cm Africa, a qu0d necessita ainda de bastante 
apcrfo1çoamcnto. 

FABRICA DE CORTUMES ESPERANÇA 
llE 

:::Seni tez., Lou:rei:ro., Cen teno & Coelho 
Officinas movidas a vapor o processo electrico 

Ribeira cl'Alcantaro - VJY .. T ..... A POUCA 
LISBOA-Escriptorio-Rua dos Douradores, 41, 43 

1UA.RCA. REGISTADA 

Unicos soclos: - Firmino Benitez Lopez, Ricardo Loureiro, Domingo B. Centeno, Ernesto Coelho 
FabrlcaQão especial de vitellas pretas (imltaQâo do veau-ciré) 

Vitellas brancas - Couros de todas as qualidades e pelles miudas 

-------
Correias de transmissão de todas as larguras dobradas ou singelas e atilhos 

'UNICO DEPOSITO DE FORMAS ALLE:MÃS 
240- RUA. DOS FA.N"'QUEIROS - 242 

J oã.o I g·na.cio Ilon1ã o 
armazem de sola e pelles de varias fabricas nacionaes 

e estrangeiras 

2 
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J ACINTHO J . RIBEIRO 
GRANDE DEPOSITO DE ARTIGOS PARA CALÇADO 

Li'ª'boa. - 194,, R ,;i.ª d.oª ~~q,;'"1.Qi:r.roª" aeo- Li*ª'bQ~ 

Pelleria de côr 

em todas as qualidades 

para 

Sortimento colossal 

de F ORMAS 

do todos os mo dei os 

e tamanhos calçado de ver ão 

Tem sempre avultado sortimento de fazendas da sua especialidade, que recebe directamente 
das principaes fabricas nacionaes e estrangeiras 

~ • • .L e U .U .. l.L ._._u t. t. .L .L .L e t t • .L 9 U • .L • .L t t .L .L t lil_U t. • .L .1. .L • t. t U U ... UU..l.t .L U ... t • t .. H .L • .L • • .L .L .L .L • • • .L 

* * ******~****************************************~ 

'1j MANUFACTURA DE COUROS ENVERNISADOS ,, Bezerros pellicas e pretos engraxados 
tj 'l 'd GASQUIEL- DONZEL ::;-

1 o "'t .... 

ê "" CJI .... s p; á AUBERVILLIERS (Seine, França) 
!:""' ,;> 

~ 
() 

p. e;;· o ~ J~ilos em Paris 30, roa da Hambutm o::r > \O o 
"" p. .,, 
s:>"' ti ~ S\) "''"""'''º '" DIEGO ARACIL ....,.,:,I t::I ~og ~ .,, H lN 1, lv.!.AG D .ALEN .A = JY.I:.AD::RID 5 ::e = !" Ul o <: CR- <$!) = o p; .,, 
p. !" td l-' 

i~ 
tt++tt++++Httttf' f!f +++:J+!fttttff+ffftt s:> p. o 1-! 

.... C> w (1) 
="' ~ o N: .?~ t1 o p. ... 

1 ~ 
fiO til li 00000000000000000000000000 o!" ~ 

Q ::.' td t J?_ J?L-6...N-6..S s:> o 00 p.. ~a tr.l a !=' o~ ti d (1) 
Calle de San Pablo, BARCELONA p. CJI r([) 92, .... <t>" trj ô ...... 

~· I> ..... O' UJ 

1 
~g ~ ~ (1) Construrtor de máquinas especiales para la rabrlcaclon de caindo tf tf p.. .... .,., o~ 1:$ Mlembro de la Academia Nacional de Paris, y de la Sociedad Cientifica Europea, de Bruselas > I!> '(/1 o = "' ,, Premiado con medalla de oro > (/). tt o en Barcelona y Bruselas, y de plata en Paris y Buenos Ayres < s o l't ""' ~--- -

~ <> (JQ 1:5 
1 """ j;;" ~ Ri> o 'l tD lrl-p 

~ 
m .,. 

DEPOSITO DE MATERIAS PRIMAS 
+++++++++++++++++ 

il ALFREDO CARVALHAL t 
~, Calçado fabricado i PARA SAPATEIRO S E CORREEIROS 

, DE 

RICARDO DIAS & e.A • PELO + 
!sYSTHEMA D E P RE GO : 

·1 + 159, ~ua dos Sapateiros (Arco Bandeira), 1.0 

L::CS:EIC>..A. 
Artigos de fabricantes acreditados, e de marcas conhecidas n'cstc 

mercado 7 
Ven das por grosso 

..,,... ...... _.. ............. ~~~--.----------~--~ .... ~~ ...... ~~ 

+ Solidez e perfeiçãJ+ 

+ R. Aurea, 258 8 ~· ti - i 
+ T. de Santa Justa, 90 + 
+ + .................. 
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:1 :eÓ- ~I_Na:fMIA_:RQ"UEZ I~ 
~ Para tinta de sapateiros e surradores já experimentado com approvação 
~ por muitos Cabricante

1

s d
0

e .:'~ em. Lisboa e Porto 

( :;o grammas r111 meio litro de agua a ferver produz tinL1 preta para imrnediala 
applicaç4o 1•111 sola e pcllcs, tanto pelo lado do carnaz como pela llôr. 

~ \ 'l•rHll'·SC 1•111 sa1\11i11l1ns de Jl3JWI de ~O gram111as a 40 rs. Em porções de 11111 kilo 
~ 1>ar.1 mais se faz a 1ati111cnto. 

4 Agentes em Portugal - GOMES & FILHOS 

LISBOA- 190, Rua dos Fanqueiros, I~ > 
VVVVVT ... ~vvvvV~ 

ÍioÃo7E;~~ 
181, n. Direita de Oeiras, 18 1 i 

OFFICINA 
DE 

Sapatos de trança Ml 

~ 
Precos por duzia sem descon- MJ 

10 pará mulher n .•• 1 a 5, 4;;::020 m 
réis, paro homem n. •• 6 a 1 1, MJ 
4'7'800 réis. ui 

11 ru 
G252S2S2S252S252S252S2S25l!l 

r;:;a -O,--~ --~ - _ ,f;'"""-=,_____,~__., ~ --=--4-=~~' =n=;.~ 
~rª ~~~-J.~-h~~ ~;;;;~=== ,, 

rr LOJ ~,n~~A!:~~~~2:ENS 1~ ~ r· 
l 

Peste estabelecímento encontra a sapataria um abundante sortimento de \'arios artigos de seu con-
sumo, taes como pre g·o_, carda e broxa8_, das melhore ,..; ínbrica""; fio,, cer- • 

'! cln,,.:, botões, etc. As melhores ferramentas do officio, como torqu.e zes_, facas_, g ro- :t 
'"f z u ,..., buxcte,..._, etc. Encontram-se n·esta casa os :Cerro:-: de c o.ixa e as caixas de " 

e :-<}'> Oro:-:, dos melhores fabricantes da actualidade. Todas as encommendas por atacado teem des-
1. conto e as de mil kilos para cima, em·iam-se feios caminhos de ferro com transporte gratis - as de 

1.1.}1 :ioo kilos pagam só metade do transporte. ' ende-se a gominalino. que substitue com grande 

1 
vantagem a colla ou massa anteriormente empregada no officio. ~~ 
12 <!)edidos dirigidos a ANTONIO P AES BAETA J 

~:-- ::--- -===-~ v V v.=-::~ 
RroAcçÃo E AOM•N•STRAç.Ão - Rua dos Correeiros, 211, 1.• (vulgo tra,·essn da Palha) 

Eo1TOR - l\lanuel Luiz d3 Cruz. 
Typ. do Commercio de Portugal-Rua !Yens, 3S a 41. 


